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RESUMO 

 

Este artigo discute a produção artística de Heitor dos Prazeres (1898–1966), destacando sua 

contribuição para a construção da identidade visual do samba e da cultura popular afro-brasileira no 

contexto urbano do Rio de Janeiro. São feitas observações sobre   as obras apresentadas na exposição 

realizada no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), em 2025, onde o estudo pretende propor uma 

compreensão de como o artista transforma próprias experiências coletivas e suas experiências 

individuais relacionadas à música, à dança e vivência popular em diversas linguagens artísticas. 

Argumenta-se que suas obras de pinturas, escultura, música, figurino não se limitam à representação 

meramente física dessas experiências citadas, mas constituem uma interpretação estética da cultura 

afro, na qual corpo, cor e movimento operam como elementos visuais do samba. Dessa forma, a obra 

de Heitor dos Prazeres um importante registro da memória cultural brasileira e carioca como uma forma 

de afirmação e representação simbólica da identidade negra no campo das artes visuais e da música, 

sobretudo do samba. 

 

Palavras-chave: Samba; Arte Popular; Cultura Carioca; Memória Cultural. Heitor Dos Prazeres; Cultura 

Afro-Brasileira 
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ABSTRACT 

 

This article discusses the artistic output of Heitor dos Prazeres (1898–1966), highlighting his contribution 

to shaping the visual identity of samba and Afro-Brazilian popular culture within the urban context of Rio 

de Janeiro. It examines works featured in the 2025 exhibition at the Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB), aiming to understand how the artist translates collective and individual experiences—rooted in 

music, dance, and everyday life—into diverse artistic languages. The study argues that his works—

spanning painting, sculpture, music, and costume design—go beyond the mere physical representation 

of these experiences; instead, they constitute an aesthetic interpretation of Afro-Brazilian culture, wherein 

body, color, and movement function as visual elements of samba. Thus, Heitor dos Prazeres’s work 

stands as a significant record of Brazilian and *Carioca* cultural memory, serving as a means of affirming 

and symbolically representing Black identity within the realms of visual arts and music—particularly 

samba. 

 

Keywords: Samba; Folk Art; *Carioca* Culture; Cultural Memory; Heitor dos Prazeres; Afro-Brazilian 

Culture. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A arte brasileira do século XX foi profundamente marcada pela polêmica em torno da identidade 

nacional e pela da valorização das expressões da cultura popular. Nesse sentido, a produção de Heitor 

dos Prazeres articula um lugar singular, ao articular pintura, música e memória social em sua própria 

linguagem visual, construída a partir de sua experiência no mundo do samba carioca. 

Este artigo tem como objetivo analisar a obra de Heitor dos Prazeres sob um ponto de vista estético e 

cultural, buscando compreender como suas pinturas traduzem visualmente o ritmo, o movimento e a 

sociabilidade do samba. Para tanto, além de uma revisão bibliográfica do artista e o contexto histórico 

do samba no Rio de Janeiro, será tomada como referência a observação direta das obras apresentadas 

na exposição “Heitor dos Prazeres é meu nome”, realizada no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), 

em 2025. 

A hipótese central é que Heitor dos Prazeres não apenas representou cenas do cotidiano popular, mas 

construiu uma verdadeira “visualidade do samba”, na qual elementos como cor, corpo e composição 

assumem funções equivalentes às da música: ritmo, improviso e coletividade. 

 

      HEITOR DOS PRAZERES E O CONTEXTO DA CULTURA POPULAR URBANA 
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 Heitor dos Prazeres nasceu em 1898, no Rio de Janeiro, durante um período de grandes 

transformações sociais decorrentes da época pós -abolição da escravatura e da reorganização urbana 

da capital federal. Integrou-se a comunidades populares marcadas pela presença afro-brasileira, portanto 

teve contato precoce com práticas culturais como rodas de samba, festas religiosas e manifestações 

coletivas. Sua trajetória artística iniciou-se no campo da música, como compositor e participante ativo na 

formação do samba carioca. Nesse contexto, o samba não deve ser compreendido apenas como um 

gênero musical, mas sim como um modo de sociabilidade, expressão cultural e resistência simbólica das 

populações negras urbanas. Posteriormente, Heitor dos Prazeres dedicou-se posteriormente à pintura, 

sem formação acadêmica formal em belas artes. Sua produção pictórica, contudo, não se distância de 

sua vivência musical; pelo contrário, estende essa experiência em outra linguagem. Assim, sua obra 

pictórica pode ser entendida como uma extensão visual de sua experiência sonora e corporal dentro do 

universo do samba. 

 

O SAMBA COMO LINGUAGEM VISUAL 

 

A obra de Heitor dos Prazeres apresenta uma característica central: a tradução do ritmo musical em 

imagem. O samba em suas pinturas, aparece não apenas como um tema representado, mas como um 

princípio organizador da composição visual. 

Essa característica se manifesta nas cores vibrantes, nas figuras dinâmicas e no movimento constante, 

na disposição dinâmica das figuras e na constante sugestão de movimento. As figuras quase nunca 

aparecem imóveis, seus corpos aparecem retratados gesticulando, dançando, interagindo ou 

executando música personagens raramente aparecem estáticas.  

A cor desempenha papel fundamental nesse processo. Tons vibrantes como rosa, vermelho, amarelo, 

azul e verde não apenas representam elementos visuais da cena, mas também produzem sensações de 

intensidade e ritmo. A composição cromática funciona como equivalente visual da musicalidade do 

samba. 

Do ponto de vista formal, observa-se uma simplificação das figuras, afastando-se de uma representação 

naturalista. Essa escolha não indica ausência de técnica, mas uma opção estética voltada à 

expressividade. O foco não está na anatomia precisa, mas na energia coletiva das cenas. 

Nesse sentido, a obra de Heitor dos Prazeres dialoga com reflexões sobre cultura popular e identidade 

desenvolvidas por autores como Muniz Sodré e Stuart Hall, ao compreender a cultura como campo de 

construção simbólica e identitária. 

 

ANÁLISE DAS OBRAS OBSERVADAS NA EXPOSIÇÃO 

 

As obras analisadas foram observadas durante a visita à exposição realizada no CCBB em 2025, o que 

possibilitou uma experiência direta com a materialidade das pinturas e sua força expressiva. 
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 PRIMEIRA OBRA: DANÇA E CENTRALIDADE DO CORPO 

 

 

Heitor dos Prazeres, Samba, 20 x 15 cm óleo sobre madeira. 

https://www.leilaodearte.com/leilao/2021/julho/143/heitor-dos-prazeres-samba 

Figura 1 – Bailarina em cena de festa popular. 

 

A primeira obra, apresenta uma composição baseada na bailarina que ocupa posição central no espaço 

pictórico. Seu corpo em movimento, marcado pelo amplo vestido rosa, estabelece o eixo dinâmico da 

cena. Músicos ao seu redor acompanham a performance, sugerindo uma relação de interdependência 

entre dança e música. 

O movimento da saia expressa visualmente a ideia de ritmo, o posicionamento dos personagens cria 

uma sensação de continuidade e crescimento. O posicionamento das figuras reforça o aspecto coletivo, 

um elemento fundamental na estética e ritmo do samba. 

A seleção cromática torna a obra mais expressiva. O contraste da roupa rosa com os tons mais suaves 

ao redor chama a atenção a figura central e, ao mesmo tempo em que mantém a composição em 

harmonia. 

 

SEGUNDA OBRA: SOCIABILIDADE E ESPAÇO URBANO 
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Heitor dos Prazeres, Roda de Samba, 16cm x 22cm 

https://www.catalogodasartes.com.br/cotacao/obrasdearte/artista/HeitodosPrazeres 

Figura 2 – Cena musical com instrumentos e dança. 

 

Na segunda obra, três personagens compõem uma cena de performance musical. Uma toca pandeiro, 

outro violão, enquanto uma figura feminina participa da dança. O espaço urbano é sugerido por 

elementos arquitetônicos simples, postes de luz, por exemplo, como uma reminiscência das ruas do Rio 

de Janeiro. 

A composição triangular das figuras cria equilíbrio visual e reforça a ideia de interação social. O samba 

aparece como uma prática coletiva, envolvendo música, dança e convivência social. 

O uso de cores intensas, juntamente com a simplificação formal das figuras, ajuda a construir uma 

imagem da cultura popular que é ao mesmo tempo vibrante e dinâmica. 

 

 A EXPOSIÇÃO COMO EXPERÊNCIA ESTÉTICA E EDUCATIVA 

 

A visita à exposição “Heitor dos Prazeres é meu nome” permitiu uma melhor compreensão ampliada da 

obra do artista, enfatizando não só a sua produção pictórica, mas também as suas atividades como 

músico, compositor e agente cultural. 

O percurso da exposição organiza a obra de Heitor dos Prazeres em torno de núcleos temáticos que 

destacam a dimensão pedagógica da exposição, o cotidiano e a cultura afro-brasileira. Essa abordagem 
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curatorial reforça ainda mais a dimensão educativa da exposição, aproximando o público da história da 

arte brasileira de maneira acessível e sensível. 

Do ponto de vista pedagógico, exposições dessa natureza assumem um papel importante na educação 

estética   e cultural, especialmente no ensino de artes visuais. Elas permitem o contato direto com obras 

originais, favorecendo uma leitura que é ao mesmo tempo crítica e sensível às imagens. 

Nesse sentido o CCBB é importante espaço importante para a democratização do acesso à arte e à 

memória cultural brasileira. 

   

CONSIDERAÇÕES   FINAIS 

 A análise da obra de Heitor dos Prazeres revela que ele construiu uma linguagem visual singular, 

na qual o samba se traduz em forma, cor e movimento. Suas pinturas não se limitam à representação 

de cenas populares, mas configuram uma interpretação estética da experiência coletiva afro-brasileira 

no contexto urbano do Rio de Janeiro. 

As obras que foram observadas na exposição em 2025, foram essenciais para compreender como o 

artista se articulava na música, na dança e em suas composições que valorizam a cultura afro-brasileira, 

a expressividade e a cultura popular. Ao fazer isso, Heitor dos Prazeres ajuda a construir um banco de 

memória visual do samba, tornando-se assim umas figuras centrais da arte brasileira do século XX. 

Seu trabalho ainda é importante porque aborda questões atuais sobre identidade e cultura, e sobre como 

representar pessoas negras na arte e o enfrentamento das questões raciais em uma época em que o 

preconceito exacerbado dentro da sociedade carioca. 
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